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Cantora  

cabo-verdiana 

MAYRA  

ANDRADE 

faz este mês 

turnê inédita 

pelo Brasil   

Foto: Marie Claire / Divulgação

Artista revelação do Rock 
in Rio, que divide o Palco 
Sunset com Criolo, faz 
shows em diversas cidades 
brasileiras para apresentar 
pela primeira vez as 
canções de seu último 
disco, “Manga”
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Considerada uma das vozes mais relevantes de sua ge‐
ração, a cantora cabo‐verdiana Mayra Andrade chega 
ao Brasil para uma turnê inédita, com o apoio do Con‐
sulado Geral de Cabo Verde em São Paulo, passando 
por diversas capitais brasileiras. Após estrear no Rock 
in Rio, dividindo, dia 3 de setembro, o Palco Sunset com 
o rapper Criolo, a artista segue para São Paulo, Brasília, 
Belo Horizonte, Salvador, volta para o Rio de Janeiro e 
finaliza em Natal.  
 
O show, inédito no Brasil, vai contar com convidados 
especiais para apresentar as canções de seu último 
disco, Manga, lançado em 2019, além de outros suces‐
sos que marcam a carreira da artista. 
 
Mayra nasceu em Cuba, viveu a infância entre Cabo 
Verde, Senegal, Angola e Alemanha. Aos 17 anos, 
fixou‐se na França, onde deu início a sua carreira 
profissional, e mora em Lisboa desde 2015. Pode‐se 
dizer que todas essas heranças estão presentes em seu 
trabalho, reconhecido internacionalmente por uma 
mistura sonora peculiar, que tem como base a música 
tradicional cabo‐verdiana. A ela foram somados uma 

grande influência da musicalidade brasileira, com a 
qual Mayra teve contato ainda criança, e outros ritmos 
introduzidos a partir de sua estadia em Portugal, onde 
a cultura lusófona se encontra. 
 
Ela, que já cantou com Cesária Évora, Charles Aznavour 
e Gilberto Gil, faz sua estreia no Rock in Rio como 
grande revelação do Palco Sunset, coroando a parceria 
com Criolo, com quem gravou a faixa Ogun Ogun, do 
álbum Sobre Viver, lançado este ano pelo rapper.  
 
“Estou muito ansiosa e feliz de voltar ao Brasil. Quero 
retribuir todo o carinho que o povo brasileiro sempre 
demonstrou com meu trabalho e sanar a saudade 
após tanto tempo afastada por conta da pandemia”, 
diz a cantora  que teve que cancelar os shows que 
faria aqui em 2020. 
 
Nesta nova turnê brasileira, Mayra vai apresentar 
sucessos antigos e grande parte das canções de seu 
quinto e último disco, Manga, lançado em 2019, no 
qual mescla suas raízes com as batidas do afrobeat, 
cantando quatro músicas em português e nove em 

Disco Manga                                              
Foto: Reprodução
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Crioulo cabo‐verdiano. A cantora,  que montou uma 
banda inteiramente nova para a turnê, está animada; 
e ansiosa: “é um show totalmente novo para o público 
brasileiro e espero que todos gostem”, revela. 
 
No repertório constam Afeto, música de abertura de 
Manga cantada em português; Manga, que dá nome 
ao disco; Tan Kalakatan, também gravada no último 
álbum, sendo um dos vídeos mais vistos na plataforma 
alemã Colors; Tunuca, de seu primeiro álbum Navega; 
e as ainda inéditas em shows Bom Bom, do produtor 
português Batida; e o single Love Language, gravado 
com o produtor ganês Juls (2021), entre outras. 
 
MAIS SOBRE MAYRA ANDRADE 
Ao todo, Mayra já lançou cinco discos: Navega (2006), 
Storia, Storia (2009), Studio 105 (2010), Lovely Difficult 
(2013) e Manga (2019). Ganhou prêmios importantes 
como o BBC Radio 3 World Music, de Melhor Reve‐
lação; duas vezes o prêmio concedido pela crítica 
alemã Preis der deutschen Schallplattenkritik, pelos ál‐
buns Navega e Storia, Storia; o prêmio Cubadisco, além 
de uma nomeação de melhor disco na categoria World 
Music pelo álbum Lovely Difficult ao prêmio francês, 
Victoires de La Musique. 
 
Sua carreira é marcada por grandes colaborações e 
parcerias, inclusive com diversos artistas brasileiros, 
como Mart'nália e Maria Gadu. A artista também par‐
ticipou do documentário Dominguinhos Mais em duas 
faixas: ao lado de Djavan gravou Retrato da Vida; e com 
Yamandu Costa e Hamilton de Holanda, a canção 

Lamento Sertanejo.  Em 2019, participou da turnê Re‐
favela 40, de Gilberto Gil, pela Europa. 
 
Desde 2015, Mayra Andrade tornou‐se embaixadora da 
campanha da ONU Livres e Iguais (Free and Equal) em 
Cabo Verde para lançar um apelo ao respeito e aceita‐
ção da comunidade LGBT do arquipélago. Foi conside‐
rada uma das personalidades negras mais influentes da 
lusofonia pela revista Bantumen, aparecendo ao lado 
de nomes como Grada Kilomba, Dino d'Santiago, entre 
outros, na lista Bantumen Powerlist100, de 2021. 
 
MAYRA ANDRADE – BRASIL 2022 
03/09 – Com Criolo no Palco Sunset, Rock in Rio  
14/09 – São Paulo / Audio  
16/09 – São Paulo / Coala Festival 
17/09 – Bbrasília / Festival Yalodê 
18/09 – Belo Horizonte / Festival Sensacional Celebra 
22/09 – Salvador / Concha Acústica 
23/09 – Rio de Janeiro / Circo Voador 
24/09 – Natal / Mada Festival 
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